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1.0 - INTRODUÇAO -os resultados gerais 

A prova de Matemática foi aplicada a 31.479 alunos da 8" série, sendo 17.687 
alunos do turno diurno e 13.792 alunos do noturno, no final do ano letivo de 1992, e 
teve como objetivo verificar se os alunos assimilaram os conceitos matemáticos bási- 
cos e indispensáveis em insimenis situaçzles de sua vida di8iia 

O conteúdo selecionado para a prova de Matemática abrangeu as 4 (quatro) 
pltimas séries do Ensino Fundamental, com @dase nos contefuios de 8" série. 

A média geral do Ektado no diurno foi de 12 acertos, em um total máximo 
possfvel de 30 respostas comtas, equivalendo, portanto, a 40% de acertos. No notur- 
no. a média geral foi de 11 acertos, equivalendo, assim, a 37% de acertos. Tanto no 
diurno como no noturno, a media ficou na classe entre 33 e 40% de acertos. Houve, 
conseqiientemente, uma diferença de 10 pontos percentuais em relação B prova de 
Português do diurno e de 3 pontos percentuais em relação B prova de Português do 
noturno. No turno noturno apenas 1 aluno atingiu o escore máximo possível, um 
número pouco significativo na globalidade do sistema escolar. No turno diurno, ne- 
nhum aluno atingiu o escore máximo. O número de alunos que obtiveram a nota 
mínima (zero) foi: dois no diurno e dois também no noturno. 

No diurno e no noturno a classe modai coincidiu com a classe da mMa, entre 
33 e 40% de acertos, atingindo 31% dos alunos no diurno e, no noturno, 34% dos 
alunos avaliados. isso significa que abaixo de 33% de acertos ficaram, no diurno, 
23% de todos os alunos avaliados e, no noturno, ficaram 41%. Abaixo de 60% de 
acertos. no diurno. ficaram 92% dos alunos e, no noturno. 98%. sendo gue. na média 
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N E L A  DE ESPECIFICAÇÃO prova de Matemática 

Ni d tal 
Coníeúdo 
bpraç7k com nos NZQJ e R  1-2-3 3 
Divhra e múitiplm 4-5-6 3 

3 
Equaç8es.inw-e 
SfstemasdOlOgIW 7-8-9 
Radicais 10 11-12 3 
Funçg, 13-14 1s 3 
mw=&Tm 16 17-18 3 
Inequaçdesesistemasde 
equaçsesbTgrau 20 19-21 3 
oeomehia: 

mopw intuitivas 23 22 24 3 
= W m  

Areadasfigluas 
&OIDkhS p h  25 26-27 3 

Conhecimento 
mportamento 

Reiaçaes métricas no 
tri[lngulo ret&lgdo 29 28-20 3 
TOTAL 3 6 21 30 

e abaixo da média teórica de 50%. se concentraram 79% no diurno e, no notumo. 
92% dos alunos. Se o escore mínimo aceitável fosse 30%. nada menos de 23% notur- 
no ficariam abaixo desse valor e, no noturno, 41 %.Agrande concentração dos alunos 
ficou, no diurno, entre os escores de 7 a 18. correspondendo a 23 e 60% de acertos, 
onde se localiuuam 88% dos alunos. No noturno a grande concentração dos aiunos 
ficou entre os escores de 4 a 15, correspondendo a 13 e 50% de acertos, onde se 
localiuuam 92% dos alunos. Acima de 21 acertos situou-se, no diurno e no noturno. 
apenas 1%. 

TABELA 1 
DISTRIBUIÇAO DE F R E Q ~ ~ ~ N C I A  DOS ESCORES DOS ALUNOS EM 

MATEdTICA 

AVALIAÇÃO 6 SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 REDE ESTADUAL- TURNO DIURNO -MINAS GERAIS 

: X % F a  
30 O O 100.00 

28-29 16 0.09 100;00 
25-27 98 o35 99.90 
22-24 319 1.80 99.35 
19-21 922 521 9735 
16-18 2292 12.96 92.34 
13-15 4428 25,04 79.38 
10-12 5549 31,37 54.34 
7-9 3300 18,66 22.97 
4-6 709 4.01 4.31 
1-3 52 o29 0.30 
O 2 0.01 0,Ol 
N i76m 100,oo 
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Na prova de Matemática para os alunos da 8" série, diurno, analisada do ponto 
de vista de desempenho geral, 46% dos alunos ficaram acima da classe da m6dk 
23% ficaram abaixo da classe da média, e 31% na classe da média. Em tomo da 
média, entre os escores 7 e 18, ficaram 88% dos alunos. 

TABELA 2 
DISTRIBUICÃO DE FREOl%NCIA DOS ESCORES DOS ALUNOS EM 

MATEMATICA-- REDE ES~ADUAL - TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS - 
AVALIAÇÃO 8" SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 

X F F 70 F% a 
30 1 0,007 ioo.OO 
28-29 O - 100.00 
25-27 18 0.13 100,00 
22-24 70 O5 1 99.87 
19-21 249 1.81 99.36 
1618 747 
13-15 
10-12 

2312 
4725 .. .~ 

1-9 4273 
4-6 1311 
1-3 84 

5,42 91.55 
16,76 92.13 
3426 75.37 
30.98 41.11 

~ ~,~ ~ 

9.51 10;13 
0.61 0,62 

o 2 0,001 0,Ol 
N 13192 100,oo 

Igualmente., para os alunos do noturno, do ponto de vista de desempenho geral, 
apenas 25% ficaram acima da classe da média. Resuitado bem diferente do apresenta- 
do pelo diurno, na faixa de 21% a menos. 41 % dos alunos ficaram abaixo da classe da 
m s a  e em tomo da m U a  ficaram 82% dos alunos. 

2.0 A PROVA DE MATJBdTICA: 
considerafaes sobre o desempenho nas DRE 
No tumo diurno, as médias de 45% das DRE ficaram no intervalo entre 33 e 

40% de acertos. classe da média do Estado. O restante das DRE (55%) ficaram no 
intervalo entre 43% e 50% de acertos. Apenas 10 DRE, ou seja, 24%. tiveram a sua 

entre43 e 50% de acertos; dentre elas, apresentaram maior média as seguintes: 
a 5'@iamantina), a 15" (Ouro Preto) e a 21' (São Joáo de1 Rei). 

TABELA 3 
DISTRIBUIÇÃO DAS DREs SEGUNDO A MÉDIA DE ACERTOS NA PROVA DE 

W m T I C A  - REDE ES1ADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS - 
AVALIAÇÃO 8" SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

DRE m %  MEDIAEM 
MATErVl4TIcA 
13-15 1~5.6,8,14,15,17,19~1,22,23~7,28.30~1~2~5~6~7~8,42 23 55 
10-12 4,7,9,10,11,12,13,i6,16,20,24~5,26,29~3,~~9,~,~ 19 45 . 42 100 
xdoE$&a.u"49 
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No iumo noturno, as médias de 90% das DRE ficaram no intervalo entre 33 e 
40% de acertos, coincidindo com a classe média do Estado. Outras 3 DRE (7%) 
tiveram sua média no intervalo de 22 a 30% de acertos (7 a 9); somente uma DRE 
(2%) ficou no intervaio de 43 a 50% de acertos. A 21' DRE de São João de1 Rei 
obteve a maior média. 

TABELA 4 
DISTRIBUI@O DAS DREs SEGUNDO A M D I A  DE ACERTOS NA PROVA DE 
MA-TICA - REDE ESTADUAL- TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS - 

AVALIAÇÃO Ip SÉRIE - ENSINO FUNDAMEN1AL- 1992 

DRE Tom % MEDIAEM 
MATEMkTICA 
13-15 21 1 2 
10-12 123,4~,6,7,8,9,10.13,14,15.16,17,18,1920,22s3~,~.26.27. 

2829.303 1.32,33,3435,3637.3839,42,46 38 90 
7-9 11.12.40 3 7 
TOTAL 4 2 9 9  
xdolunsao.1an 

Em nenhuma DRE foi atingido o escore máximo (30); em 11 DRE (26%) atin- 
giu-se o escore na classe 28 e 29, variando com a freqUência de 1 a 4, sendo que o 
máximo (freqU&ncia 4) ocorreu em Belo Horizonte (2' DRE). Constatou-se. ainda, 
que o escore de 27 foi atingido por 30 DRE (71%). numa freqU8ncia de 1 até 16, 
sendo que o máximo ocorreu igualmente em Belo Horizonte. 

Em apenas 2 DRE (5%), na 24Oe na 398, não houve o escore zero. O número de 
notas nulas em todo o Estado foi apenas 2, um número não representativo. 

TABELA 5 
DIS~UBV~ÇAO DA FREQUÊNCIA DOS COEPICIENTES DE VARIAÇÃO DAS 

DIVERSAS 
DRE NA PROVA DE MA&TICA 

REDE ESTADUAL- TURNO DIURNO -MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO 8" sÉm -ENSINO FUNDAMENTAL- m 

COEFICIENTE DE DRE n n Ã L %  

VAiUAçAO 
3a-39 11 1 2 
3637 - 
2d-35 34,a 2 5 
32-33 2,12192227 5 12 
30-31 1,4,~8,9,13,16,17,18~~24~~631.323336373839 21 50 
28-29 3,5,7,15.21,28,2930 8 19 
26-21 10.14.42.46 4 10 
24-25 35 1 2 
Total 42 100 

Li 
CVW&n3W1% 
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A vaiiaç20 dos escores dos alunos em relação 21 m&üa de Matemática no diurno 
foi 32%. Amaior concentração de DRE, entre 28 a 33% de variação, foi constatada 
em 81% das DRE, enqnanto 12% tiveram uma variabilidade. inferior a 28% (grupo 
mais homogêne& ficando os demais 7% das DRE com variabiiidade superior a 33%. 
(grupo mais heterog@neo). 

Nenhuma Delegacia atingiu o escore máximo (30). Em 11 DRE foi atingido o 
escore naclasse 28 e 29, variando numafrequ&nciade 1 a4, sendo o &o a freqüên- 
da (4) que ocorreu na 2 DRE, Belo Horizonte. Somente na 24' DRE (Tdfiio Otoni) e 
na 39" DRE (Guanhges) ocorreu o escore zero (O) e com apenas uma freqnênda. 

TABELA 6 
DISTRIBUIÇAO DA FREQIIÊNCIA DOS COEFICLENTES DE VARIAÇÃO DAS 

DIVERSAS 
DRE NA PROVA DE MA"Ehd"ICA 

REDE ESTADUAL- TURNO NOTURNO -MINAS GERAIS 
AVXLIAÇÃO F SERE - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 

DRE Tom 46 
36-37 3339 2 5 
34-35 5,10,273132,40 6 14 . 
32-33 3(1,89;20;1123~;29~363738 13 31 
3031 1~4,6.11.13,15.16;2~4262830~,~ 15 36 
28-29 12,14.17,18.19,42 6 14 
nrrAL 42 100 

COEFICIENTE DE 
V ! Ç A O  

~ d o ~ ~ 3 z s l %  

Avariação dos escores dos alunos em reiação ia mMia de Matemática no notur- 
no foi 32%. como no diurno. A maior concentração de DRE ocorreu entre 30 e 33% 
de variação e foi constatada em 67% das DRE, enquanto 14% tiveram uma variai~iii- 
dade infdor a 30% (grupo mais homogêneo), ficando as demais (19% das DRE) com 
a variabilidade superior a 33%. (grupo mais heterog&neo). 

Apenas a 23" DRE (Sete Lagoas), no noturno, atingiu o escore máximo (30), e 
com apenas uma freqUência. Nenhuma DRE atingiu o escore na classe 28 e 29, e em 
11 DRE atingiu-se o escore na classe 25 a 27, variando na fresncncia de 1 a 3, sendo 
que o máximo (freqU&ncia 3) ocorreu na 5" @iamanW) e na 2T DRE (Varginha). 

Somente na 9" (Januária) e na 20" DRE (Ponte Nova) ocorreu o escore zero (O) 
e com apenas uma freqiuência 

3.0 - ANhJSE GLOBAL DA FACULDADE DA PROVA DE 
MATEIdTIcA: os resultados no Estado de Minas Gerais (DIURNO) 

A análise gemi da prova, em termos dos coeficientes de facilidade, para a popn- 
hão dos alunos do dinrno no Estado de Mm Gerais, mostrou a predominslncia de 
qnestaes medianas (53%). Em seguida, está0 as questões difíceis com 33%, e as 
qnestaeS fáceis com 13%. Não houve ocorr&ncia de quest8es muito fáceis e muito 
diflceis, no diurno. 
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A prova demonstrou dificuldade mediana tendendo para difícil, tendo em vista 
que 53% das quest8es foram de dificuldade mediana e 33% difíceis. Aprova. 80 que 
tudo indica, possibiitou a identificação de vários níveis de desempenho. 

A anáiise do conteúdo indicouque as questões fáceis foram as de MMC (5). 
~ q u a ç ~ o  de 1"- 0. operações CornRadicaiS ( l i )  e ahreade figuras ~eométri- 
cas (25). 

A quantidade de q u e  medianas foi expressivas (53%). situando-se nessa 
categoria questões sobre operações com nos N. 2 e Q (1.2.3) Expre& Numéricas e 
Resolução de problema; Divisores de um no (6) Resolução de problema; Inequaç%o 
do l0 Grau (9). Resolução e representação na rem Função (13.14) Representação 
Cartesiana e Domínio e imagem EquaçHo do 20 Grau (17.18) Resolução de EquaçHo 
com incógnita no denominador e Resolução de prob-, Inequaçbs e Sistemas de 
Esuaçaes do Z0 Gniu (19.20.221) Resolução de inequaçâo e problemas com sistema; 
Geometria - Noções Intuitivas (22) Conceitos de Retas (paralelas. concorrentes e 
coincidentes); Relações Métricas no Triângulo Retângulo (28.29) Aplicação do 
Teorema de F'itBgoras; Relações Métricas no Triângulo Retângulo (30) Resolução de 
Problema. 

As questaes difíceis, em no de (10). foram as seguintes: Conceito sobre Múlti- 
plos e Divisorw (04); Sistema de Esuaçao do 1* Grau (08); Discussão de um sistema; 
Pr0priedade-s dos Radicais (10) identificação das propriedadw Racionalização de 
Radicais (12); Raiz de uma Função (15) Cálcuio; R e w o  entre Coeficientes e Rafies 
deumaEquação do2"Grau(16);GeometriaÂngulos(23~)I&ntifi~ãoeCBlculo 
da medida de ângulo; hrea das figum Geométricas Planas (26.27) Resolução de 
Problemas. 

4.0 -ANhLSE GLOBALDAFACILIDADE DAPROVADE W T I C X  
os Fesultados no Estado de Mines Gerais (NOTURNO) 

A anáiise geral da prova, em termos da sua facilidade para a popuiação dos 
alunos do noturno, no Estado de Minas Gerais, mostrou a predominância dequest2les 
difíceis (53%). Em seguida, estão as queda medianas com (30%) e as questões 
f6& (lO%).Amenor freqü@ncia ocorreu nas questões muito difíceis (7%). 

5.0 - AN-E GLOBAL DA FACILIDADE DA PROVA DE 
MATEM.4TICA: os resuitados por Delegacia Regional de Ensino (DRE) - 
DIURNO. 

Pesquisadas as facilidades das questões por DRE, verificou-se que, em quatro 
grupos, f i c m  74% das DRE, abrangendo cada um deles 30%. 33%. 37% e 40% das 
questões, respectivamente com 9.10.11 e 12 itens dificeis. Foram localizados 7 itens 
difíceis (23% da prova) em 2 DRE (5%), e 7% das DRE c o n s i d e m  13 questaeS 
difíceis (43% da prova). Em outros 14% das DRE foram encontrados 14, i5  e 18 
itens difíceis, representando eles 47%, 50% e 60% das questões da prova, respedva- 
mente. Em síntese, variou de 7 questaes difíceis na 5' ( D i i t i n a )  e 21' DRE (São 
João De1 Rey), 10 questaes em BH, até 15 exercícios difíceis na 11' (Manhuaçu) e 18 
na 9' DRE (Janmúia). 
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TqBELA 7 
NÚMERO DE QUESTÕES DIFICELS, POR DELEGACIA REGIONAL 

DE ENSINO, NA PROVA DE MA"EM.4TICA 

AVALIAÇÃO 8" SERE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 
REDE ESTADUAL- TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 

DRE Tom % K DE Q ~ ~ E S  
DIFfcaS 

7 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

521 
6,15,18,19P,2324,283036 

2,8,14,17,37,41 
13.4,132729,31323339 

720,253435 
1238,42 
10,16,26,40 

11 

2 5 
24 10 

6 14 
10 24 
5 12 
3 7 

10 4 
1 2 

i8 9 1 2 
rn 42 100 

As questaes Muito Difíceis para os alunos da 8' série do turno Diurno não 
atingiram número muito elevado, chegando ao indice de 10% dos itens da prova. 
segundo a Tabela 8. Verificou-se que 11 DRE (26%) encontraram muita dificuldade 
em 1 questão apenas (31% da prova), e que 3 DRE (7%) apresentanm problemas em 
2 itens (7% da prova). 

TABELA 8 
NÚMERO DE QUEST6ES MUITO DIFfCEIS, POR DELEGACIA REGIONAL DE 

ENSINO, NA PROVA DE MATEMATICA 
REDE ESTADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 
AVALUf$O 8" SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 

6.0 - A N h S E  GLOBAL DA FACILIDADE DA PROVA DE 
MATEiVfhCA: os remùtados por Delegacia Regional de Ensino @RE) - 
NOTURNO 
Pesquisadas as facilidades das questões por DRE, constatou-se que entre os 

grupos de 12 a 16 itens dincels concentwam-se 85% das DRE, assim dishibnídaz 
foram enwntcadas 5 DRE (12%) com 12 questões difíceis (40% da prova), 6 DRE 
(14%) com 13 itens (43%), outras 14 DRE (33%) com 14 questões (47%). mais 6 
DRE (14%) com 15 exercícios difíceis (50% da prova), ainda 5 DRE (12%) com 16 
itens diffceis (53%). Foram ainda localizadas, entre. os grupos de 7 a 10 e com 18 itens 
difíceis. uma DRE em cada um. 
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Em síntese, variou de 7 quesüíes difíceis em BH, at6 18 exercícios na 40' DRE 

As questaes Muito DificeLs para os alunos da 8' série do turno noturno con- 
centmm-se nos grupos com 3 e 4 itens muito difíceis, 10% e 13% das quesiões da 
prova. respectivamente. Nesses dois grupos concentram-se 67% das DRE.Aindacon- 
siderados muito difícek item (3%) em um DRE. 2 exercícios (7%) em7 DRE (17%), 
5 itens (17% da prova) em 5 DRE (12%). e 6 itens (20% da prova em 1 DRE (2%). 

1ABELA9 
m R 0  DE QUESTÕES DIFÍCEIS, POR DELEGACIA REGIONAL DE 

ENSINO, NA PROVA DE M A d T I C A  
REDE ESWDUAL-TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO Ip SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

(caningola). 

K DE QUESTQIES DRE TOTAL % 
DIFfCJ?XS 

7 1 1 2 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

15 
21 
8 
29 

iS,i9,20.2438 
2,9,11,133342 

3,7,10,1214,172233~2830,31~.46 
426.27323537 
5.6.163639 

1 2 
1 2 
1 2 
1 2 
5 12 
6 14 
14 33 
6 14 12 
5 - . 

18 40 1 2 
TOTAL 42 97 

TABELA 10 
NÚMERO DE QIJESTÕES MUITO DIFfCEIS, POR DELEGACIA REGIONAL DE 

ENSINO, NA PROVA DE M A d I ' I C A  
REDE Es1ADUAL- TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO Ip SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

K DE ~uEsT6Es DRE TOTAL % 

1 5 1 2 
2 63327.343637,40 7 17 
3 4,10,13,16,1721~62830313538 13 31 
4 1~,7,8,9,11,1~14,19,~~~239,42 15 36 
5 15.182933,46 5 12 

MvrroDIFfcns 

6 24 1 2 
nnAL 42 100 
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ATabela 11 reflete o quadro gemi da prova de MATEMATICA (diumo). não 
tendo nenhuma questão muito fácil. As questões 5.7,11 e 25 foram consideradas 
f8ceis; medianos os itens 1,2,3,6.9,13.14.17,18,19,20,21,22.28,29 e 30: e difíceis 
as questões 4,8,10,12,15.16,23,24,26 e 27. 

TABELA ii 

PORCENTAGENS MÍNIMAS E hL&XDM DE ACERTOS POR UESTÃO E 
P o R c m x G m  DE A c E m o s  No wmo, EM mmdimx, 

W=MUITO FACIL; F-FACIL; M =MEDIANA; D =DIFIcIL; rm =MUITO IGUALMENTE POR QUESTÃO. CATEGORIZAÇÃO SEGUNDO A FACILIDADE 

DIFfCIL.) 

AVALIAÇÃO 8. SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

QuEsToES ~EAsDECO~WODO % -0% MAXIMO% ESTAW 

REDE ESTADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
I8 
19 

21 
22 
23 
24 
25 
26 

28 
29 

m 

n 

OperaFóeS com números N.ZQ.1 e R 

Divisem e Múltiplos 

EnuaFses, Inequações e Sistemas do 1' Grau 

Radicais 
Radicais 
Radicais 
punçaes hw 
FunçeeS 
i?qw do 20 Bau 

InepuaFaes e Sistemas de Equaçh do 20 Grau 

Gmmetna: N q k  intuitivas e Ângulos 

Y 

" 

" 
" 

Y 

" 

" 
" 

" 
" 

u 

" 
AreadasFipsGmdtricasPlanas 

hreadasFigiirasGeOdtri~Planas 
" 

Relaç&s Métricas no Triângulo Reiângulo " 
u 

109 



A ~abela 12 mostra também o quadro gemi da prova de ~ T I C A  (no- 
-0): nenhuma questáo foi considerada muito fácil. As questões 7.18 e 22 foram 
fáceis; medianos, os itens de nos 1,4,5,8,11,16,20,21, e 26; difíceis as questões 
23,9.10.12,14,15,17.19,23,24,25,27,28,29 e 30; muito dificeis os exercícios de nos 6 
e 13. 

TABELA 12 
PORCENTAGENS MÍNIMAS E MAXIMAS DE ACERTOS 

PORCENTAGEM DE ACERTOS NO ESTADO, EM MA 
IGUALMENTE POR QUESTÃO. CATEGORIZAÇÁO SEGUNDO A FACILIDADE 

DIFÍCIL) 

AVALIAÇÁO 8p  SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

(MF= MUITO FACIL; F -  FACIL, M = MEDIANA; D = DIFÍCDL; MD = m o  
REDE ESTADUAL - TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
1s 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
n 
28 
29 
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Aanálisedopude facilidade (mínimo emáximo), assim como da porcenta- 
gem de acertos do Estado mostraram que apenas 33% da prova indicaram pontos 
críticos no pmcesso de apmdizagem, em relação a diversos tópicos curridares, a 
seguir- os, para o turno diurno (Tabela 13). . . .  

TABELA i3 
RELAÇÃO DE PONTOS CRfTICOS NAAPRENDIZAGEM DE 
MATEIdTICA, IDENTIFICADOS PELO DESEMPENHO 

NA PROVA ESCRITA 
REDE ESTADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 
AVAUAÇÃO ss SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

Q m 6 W  k U . 3  DE C o m  9iMhvnzA SbrAxIMA 9iEmDa 
4 DivisoreseMúItipIos 11 35 26 
8 Equaç8es InequaçW e Sitemas do 1" Grau 19 46 30 
10 Radicais 15 36 25 
12 Radicais 10 39 21 
15 punçees 11 39 n 
16 Equaçaesdo2oOrau 20 40 n 
23 Geometria: Ncgw iniuitivas e Ângulos I 26 16 
24 17 31 29 
26 AreadasFtgurasGeometicasPlanas 12 32 23 
n I5 30 24 

A discussão da facilidade, assim como a porcentagem de acertos do Estado 
mostrou que 60% da prova indicaram pontos cdticos no pmesso de aprendizagem, 
em relação a diversos tópicos curriculares, a seguir discriminados, para o tumo notur- 
no (TaLda 14) 

Verificou-se a predominância de questões diffceis e muito difíceis, num total de 
60% das questões, indicando um certo comprometimento do desempenho dos alunos 
pesquisados. A prova foi considerada diflcil, com certa tendência para mediana, ten- 
do em vista que 53% das q u e s t b  foram dificeis e 30% foram de dificuldade media- 

A prova, ao que tudo indica, possibilitou a identificação de vários niveis de 
desempenho.Aanálise do conteúdo mostrou que asquesíóes fáceis foram as deEqua- 
çH0 do 1' Grau e 2" Grau (7 e 18) e Geometria - Noçiles intuitivas (22). 

As questões medianas apresentaram-se numerosas (30%), podendo ser apon- 
tadas as seguinte Operações com nheros N,Z,Q (1); Expressão Numérica; Múlti- 
plos e Divisares (4.5) Conceitos e Cálculo; Sistema de Equação do 1' Grau (8) Dis- 
cussão de um Sistem, Simplificação de Radicais (li); Relação entre. Coeficientes e 
Raízes (16); Sistema de Equação do 2" Grau (20 e 21) Resolução de problemas; h a  
das Figuras Geométricas Planas (26) Resolução de problema. 

A quantidade de questões dificeis foi expressiva (47%). situando-se nessa cate- 
goria exercfcios sobre operações com números Z e Q (2.3) Expressão Numérica e 
Resolução de problema; inequaçíio do 1" Grau (9) Representação na rek, Proprieda- 
des dos Radicais (10) Identificação das propriedades; Racionalização de Radicais 
(12); Função (14.15) IdenWicação e Vértice da parábola; Equação do 2" Grau (17) 
Resoluçiio; Inequação do 2" Grau (19) Resolução e representação na Reta; Geometria 

na. 

111 



- Ânflos (23.24) IdentificaçHo e Cáiculo da Medida de Ângulo; hea de Figuras 
Geométricas Planas (25) Cálculo; Relaçks Métricas noliihgulo (28.29) apiicsçáo 
do Teorema de F'itligoras. 

TABELA 14 
RELA O DE PONTOS ClÚTICOS NAAPRENDIZAGEM DE 

PROVA ESCRUA 
REDE ESIADUAL- TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇAO 8' SERE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

MATE 2 TiCA, IDENTIFICADOS PELO DESEMPENHO NA 

3 16 35 25 
6 DivisoreseMúitiplos 8 17 12 
9 EquaFBeiInequsçBeseSiiemsdol'Caau 21 43 31 
10 Radicais 2 24 15 
12 Radicais 
13 Funçks 

17 46 n 
1 7 3 

14 Fm&s 16 35 23 
15 FunçaeS 20 39 28 
17 ~ Q ~ C a a u  19 41 29 
19 ~ e S i ~ d e ~ ~ d o 2 G m  10 26 16 
23 üeo- Noç8es Intuitivas e Ângulos 21 46 29 
24 11 29 18 I 

42 n 
15 

19 
8 22 - ._ 

28 Reiaçaes Métricas no Tniingulo Retgngulo l i  45 26 
II 29 23 45 32 

Enquadram-se no grupo dos itens muito difíceis os seguintes assuntos: Múlti- 
p l a  de um número (6) Resolução de problema; Função (13) Estudo do Gráfico: hea 
de p?punis Geométricas Planas (27) Resolução de Problema: Relações M€trim no 
?kitlqgulo Re&@o (30) Resolução de Problema. 

7.0 - CONcLUS6ES 

A partir dos dados obtidos, pôde-se constatar que o ensino da Matemática exige 
maior atenção por parte de todos os envolvidos no processo. Dos itens selecionados 
pam a avaliação da 8' série, apresentaram-se como pontos críticos os seguintes itens 
CUmcUlareS: 

divisores e múltipios; 
equações, inequações e sistemas de equação do I'grau; 

radicais: 
*j%ÇÕt?S: 

9 equações do 2" grau; 
geometria: 

área defiguras pianas. 

I 112 



8.0 - REFLEXe)ES E RECOMENDAÇÕES 

CombasenaanslisedosresultadosdaprovadeMatematica,g~se: - ahializar a proposta curiicular e dar assistência ao professor no que se 

- fundamentar as açõe.s da Secreiaria na prática da Escola; 
-proporcionar ao professor aprimoramento a partir das suas dificuldades. - empenhar-se em despertar no aluno o espírito de curiosidade científica; - buscar o desenvolvimento do raciocínio do aluno, através do uso 

- dar ao aluno oporiunidade de adquirir conhecimentos matem8ticos que 

~3 necessário, aimia, que os cursos de matemática sejam repensados, que te- 
nham uma nova estrutura, que ofereçam conteúdos que atendam Bs necessidades de 
uma sociedade em transição; que os estudantes sejam motivados a criar e solucionar 
problemas de matemática 6 importante que o ensino da matemárica leve o aluno a 
resolver os problemas da vida real, conhecendo as diferentes iécnicas e dominando os 

O professor deve orientar os alunos no sentido de constnúrem, eles mesmos. o 
seu próprio conhecimento, pois a aprendizagem 96 ccom num processo de participa- 
ção ativa. Assim sendo, o ensino da matemática deve alicerçar-se na prática da solu- 
ção de problemas capazes de gerar a d a ç b  do conhecimento. S6 assim a Escula 
instnunentalizarrí o aluno para o dia-adia do mundo modemo. que exige dos indiví- 
duos constante aprendizagem e capacidade de adaptaçh Bs si- sempre renova- 
das que, por sua vez, demandam novas formas de conhecimento. 

refere ?i mssma; 

maximuado de suas habiidades numéricas; 

faciiitem o seu cotidiano. 

. .  

pré-requisitos. 
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